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RESUMO 

Foram desenvolvidos, na EMBRAPNCPAC, Brasília, DF, quatro experimentos 
de campo, em solos classificados como latossolo vermelho-escuro, visando avaliar 
os efeitos do trifluralin e da inoculação com diferentes estirpes de Bradyrhizobium 
japonicum na soja cultivada em solo de Cerrado com população estabelecida dessa 
bactéria. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com número variável 
de tratamentos entre os ensaios, com três repetições nos experimentos um e dois, e 
quatro nos demais. De modo geral, não houve efeito (P s 0,05) da inoculação e da 
aplicação do trifluralin no número e no peso de nódulos e na produção de grãos. Nas 
quatro áreas estudadas, observou-se aumento significativo na ocorrência do soro­
grupo da estirpe inoculada, nos nódulos da soja. As respostas à inoculação foram, 
em sua maioria, independentes da aplicação do trifluralin, e suas magnitudes 
variaram, principalmente, em função da composição sorológica da população de B. 
japonicum estabelecida nas áreas. Nos experimentos onde os sorogrupos 29W e 587 
ocorriam em mais de 70% dos nódulos do tratamento testemunha, a inoculação com 
as estirpes CPAC-7 e CPAC-15 promoveu aumentos mais expressivos na ocorrência 
dos seus sorogrupos na nodulação do que naqueles onde a soma dos sorogrupos 29W 
e 587 era inferior a 50%. 

Termos de indexação: sorogrupo, herbicida, Bradyrhizobium japonicum. 

SUMMARY: EFFECTS OF TRIFLURALIN AND INOCULATION WITH RHIZO­
BIUM ON SOYBEAN CULTNATED IN A CERRADO SOIL 

Four field experiments were carried out in soil classified as Dark Red Latosol with an 
established population of Bradyrhizobium japonicum, in order to evaluate the effect of 
trifiuralin and inoculation with B. japonicum strains on the occurrence of serogroups in 
soybean nodules. The experimental design was a randomized block with three replicates in 
experiments one and two, and four replicates in the remaining ones. lnoculation and application 
of trifluralin had, in general, no effect on grain yield and on number and dry weight of nodules. 
However, those treatments showed effect on the occurrence ofthe strains in soybean nodules. ln 
all four experiments inoculation had a significant effect in the occurrence of the inoculated 
strains in the nodules. lnoculation response was in most cases independent on the application 
oftrifluralin and the degree of the response varied as a function ofthe serological composition 
of the soil population. ln two of the experiments, when serogroup 29W and 587 occurred in more 
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than 70% of the nodules of non-inoculated soybean, inoculation with strains CPAC-7 and 
CPAC-15 showed higher increases in the occurrence of the inoculated strain than in the other 
soils, where non-inoculated soybean had less than 50% of the nodules occupied by strains 29W 
and 587. 

lndex terms: serogroup, herbicides, Bradyrhizobiumjaponicum. 

INTRODUÇÃO 

O cultivo sucessivo de soja inoculada numa mes­
ma área cria condições para o estabelecimento de 
estirpes de Bradyrhizobiumjaponicum no solo. Essas 
estirpes nem sempre são as mais eficientes quanto à 
capacidade de fixação de nitrogênio, mas podem ser 
altamente competitivas na formação de nódulos em 
relação às estirpes introduzidas por novas inoculações 
(Ham et al., 1971; Ellis et al., 1984; Bhagwat et al., 
1991). Isso dificulta a introdução de novas estirpes 
mais eficazes e, conseqüentemente, a obtenção de 
ganhos adicionais de produtividade (Johnson et al., 
1965; Caldwell & Vest, 1970; Noel & Brill, 1980). 
Trabalhos foram efetuados para obter estirpes de 
elevada eficiência fixadora e alta competitividade pe­
los sítios de infecção nodular (Triplett & Barta, 1987; 
Triplett, 1990); para estudar os fatores que afetam a 
competitividade das estirpes no solo (Boonkerd et al., 
1978; Singleton & Tavares, 1986; Vargas, 1990; Thies 
et al., 1991) e para definir estratégias que permitam 
a introdução de novas estirpes em solos com popula­
ção do rizóbio homólogo estabelecida (Cunningham et 
ai., 1991; Fobert et al., 1991). 

O efeito de herbicidas na nodulação da soja e na 
microbiota do solo foi estudado por diversos autores 
(Kust & Struckmeyer, 1971; Parker & Dowler, 1976; 
Giardini et al., 1979; Rennie & Dubetz, 1984). Com 
base em evidências de que a aplicação de herbicidas 
é capaz de promover alterações momentâneas no 
equilíbrio microbiológico do solo (Drosdowicz, 1977), 
as quais podem afetar a população de rizóbio (Lorenzi 
& Araújo, 1974), foram realizados quatro experimen­
tos de campo, visando estudar o efeito do herbicida 
trifluralin e da inoculação com diferentes estirpes, na 
ocorrência de sorogrupos de B.japonicum em nódulos 
de soja cultivada em solo de Cerrado, com população 
estabelecida dessa bactéria. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram desenvolvidos quatro experimentos, no 
campo experimental da EMBRAPNCentro de Pesqui­
sa Agropecuária dos Cerrados, Brasília, DF, nos anos 
agrícolas de 1988/89 (Experimento 1), 1989/90 (Expe­
rimento 2) e 1990/91 (Experimentos 3 e 4), em latos­
solo vermelho-escuro textura argilosa. As áreas 
possuíam populações de B. japonicum estabelecida, 
variando de 103 a 104 células/grama de solo (método 
de infecção de plantas - NMP, Vincent, 1970). As 
propriedades químicas dos solos (determinadas em 
amostras compostas coletadas na camada de 0-20 cm) 
e a adubação realizada nos experimentos encontram-
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-se nos quadros 1 e 2 respectivamente. As parcelas 
mediam 9 x 4 m, 8 x 4 m, 6 x 4 m e 9 x 4 m nos 
experimentos 1, 2, 3 e 4 respectivamente, e a área útil, 
localizada na região central da parcela 14, 16,8, 8 e 
12,8 m2 respectivamente. O espaçamento foi de 
0,50 m entre linhas no experimento 1 e de 0,40 m nos 
demais, sendo a área experimental mantida livre de 
ervas daninhas por capina manual. 

Quadro 1. Propriedades químicas dos solos (camada 
de 0-20 cm) dos experimentos, antes da calagem e 
adubação 

Cátions trocáveism 
Experimentos pH (H20) ------- K(2l p(21 

AI Ca Mg 

--mmolcdm.3
--

1 5,6 1,0 22,1 7,9 

2 5,5 1,0 20,6 9,5 

3 5,7 0,7 28,5 14,6 

4 5,3 7,2 10,1 5,6 

(1) Extrator KCl lN. Relação solo:solução 1:10. 
Mehlich-1. Relação solo:solução 1:1 O. 

45 6,3 

53 6,1 

150 17,4 

23 2,4 

(2) Extrator 

Quadro 2. Calagem e adubação efetuadas nos experi­
mentosm 

Experimentos Calcário P205 K20 FI'E BR-12 Gesso 

t/ha kg/ha 

1 o 100 100 20 200 

2 0,5 100 60 60 o 
3 o 60 60 o o 
4 2,5 180 150 60 o 

(1) Calcário dolomítico (PRNT = 100%). Foram utilizados superfos­
fato simples, cloreto de potássio, FTE BR-12 e gesso como fontes de 
P, K, micronutrientes e S respectivamente. 

Foi utilizado o delineamento experimental de 
blocos ao acaso, com 12, 10, 6 e 10 tratamentos nos 
ensaios 1, 2, 3 e 4 respectivamente, com três repeti­
ções nos experimentos 1 e 2, e 4, nos demais. Esse 
trabalho foi elaborado com base em seis tratamentos 
comuns aos quatro experimentos, a saber: (1) sem 
inoculação e sem herbicida; (2) sem inoculação e com 
herbicida; (3) inoculação com a estirpe CPAC-7 e sem 
herbicida; (4) inoculação com a estirpe CPAC-7 e com 
herbicida; (5) inoculação com a estirpe CPAC-15 e sem 
herbicida; (6) inoculação com a estirpe CPAC-15 e com 
herbicida. Os tratamentos que não foram objeto do 
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trabalho consistiram na inoculação com diferentes 
estirpes de rizóbio e de doses de inoculantes, sem 
aplicação de herbicida. Nos tratamentos com herbici­
da aplicou-se o trifluralin, em pré-plantio, na dosa­
gem de 890 g do ingrediente ativo/hectare, incor­
porado ao solo a uma profundidade média de 10 cm. 
No experimento 1, a incorporação foi efetuada na 
véspera e, nos demais, no mesmo dia da semeadura. 

As estirpes CPAC-7 e CPAC-15 pertencem aos 
sorogrupos CB 1809 e 566 respectivamente. A CPAC-7 
é uma mutante derivada da estirpe CB-1809, e a 
estirpe CPAC-15 foi isolada no CPAC, a partir de um 
solo com população de B. japonicum estabelecida 
através do método de atividade específica dos nódu­
los, desenvolvido por Peres et ai. (1984). Os inoculan­
tes foram preparados com turfa autoclavada, com pH 
corrigido para 6,5, e apresentaram contagens que 
variaram de 7 x 107 a 3,4 x 108 células/grama (NMP). 
A inoculação foi efetuada com 1 kgde inoculante para 
40 kg de semente (Vargas et. ai., 1993), usando-se 
solução de sacarose a 25% para preparar a pasta do 
inoculante. 

A cultivar de soja Doko foi utilizada nos dois 
primeiros experimentos e a 'Cristalina', nos demais, 
sendo ambas semeadas para uma densidade de 30 
sementes por metro linear. 

A nodulação da soja foi avaliada aos 15 dias após 
a emergência (determinação do número de nódulos), 
tomando-se 12 plantas, ao acaso, por parcela, coleta­
das na segunda linha de ambas as laterais nos expe­
rimentos 1 e 2, e na terceira linha, nos demais. Na 
fase de floração, avaliaram-se o número e o peso dos 
nódulos, tomando-se 6 plantas, ao acaso, por parcela, 
coletadas da mesma forma que aos 15 dias. Após a 
contagem e a pesagem, procedeu-se à tipificação so­
rológica dos nódulos para determinar a ocorrência dos 
sorogrupos. Essa tipificação foi feita com base em 
reações de aglutinação entre antígenos somáticos das 
estirpes de B.japonicum e anti-soros específicos para 
as mesmas, segundo método descrito por Vincent 
(1970). Foram tipificados 40 nódulos por parcela do 
experimento 1, escolhidos ao acaso, e 50 nódulos dos 
demais, e também determinado o rendimento dos 
grãos colhidos na área útil das parcelas. 

A análise estatística foi feita mediante análise da 
variância dos dados, considerando todos os tratamen­
tos dos ensaios. Para o peso de nódulos do experimen­
to 3 (Quadro 4), em que houve diferença significativa 
entre tratamentos, foi aplicado o teste de Duncan 
para classificação das médias. Para a ocorrência dos 
sorogrupos nos nódulos procedeu-se, inicialmente, à 
análise conjunta dos dados dos quatro experimentos, 
seguida da análise da variância dos experimentos 
separadamente e da decomposição dos graus de liber­
dade para tratamentos em cinco componentes, defini­
dos pelos contrastes entre cada tratamento e o 
testemunha. Essa decomposição só não foi feita para 
a ocorrência dos sorogrupos 29W e 587 no experimen­
to 1, onde não houve diferença significativa entre os 
tratamentos. O nível de significância de cada contras­
te foi determinado pelo teste t. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise estatística dos dados de nodulação das 
avaliações realizadas aos 15 dias após a emergência 
(Quadro 3) e na fase de floração (Quadro 4) mostrou 

Quadro 3. Número de nódulos por planta, aos 15 dias 
após a emergência, em função da inoculação da 
soja e aplicação do herbicida trifluralinm 

Experimentos 
Tratamentos 

1 2 3 4 

Sem inoculação e sem herbicida 24 19 17 6 

Sem inoculação e com herbicida 21 18 15 8 

CPAC-7 e sem herbicida 24 15 16 9 
CPAC-7 e com herbicida 21 15 15 7 

CPAC-15 e sem herbicida 26 17 14 8 
CPAC-15 e com herbicida 24 18 15 9 

Coeficiente de variação (%) 16 18 16 29 

(ll Os valores representam médias de 36 plantas para os experimen­
tos 1 e 2 e de 48 plantas para os experimentos 3 e 4, não tendo 
diferido entre si pelo teste F (p s 0,05). 

Quadro 4. Número e peso de nódulos por planta na 
floração, em função da inocula?ão da soja e apli­
cação do herbicida trifiuralin ° 

Tratamentos N• Peso N• Peso 

mg mg 

Experimento l Experimento 2 

Sem inoculação e sem herbicida 71 183 52 106 

Sem inoculação e com herbicida 46 134 49 90 

CPAC-7 e sem herbicida 49 120 58 126 

CPAC-7 e com herbicida 84 193 53 101 

CPAC-15 e sem herbicida 59 146 47 123 

CPAC-15 e com herbicida 57 168 54 124 

Coeficiente de variação(%) 25 25 31 30 

Experimento 3 Experimento 4 

Sem inoculação e sem herbicida 113 204ab 44 159 

Sem inoculação e com herbicida 92 171b 68 217 

CPAC-7 e sem herbicida 97 206ab 73 220 

CPAC-7 e com herbicida 107 199ab 53 179 

CPAC-15 e sem herbicida 123 272a 69 230 

CPAC-15 e com herbicida 89 178b 73 245 

Coeficiente de variação (%) 27 28 32 27 

(1) Os valores represent:zm médias de 18 plantas para os experimen-
tos 1 e 2 e de 24 planté.s para os experimentos 3 e 4, não tendo 
diferido entre si pelo teste F (p s 0,05), à exceção do peso de nódulos 
do experimento 3, em que houve diferença entre os tratamentos. 
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11, ' nú0 )1ouve efoito da inoculação e <la aplicação do 
1 n:i,Ha!ii, nu nú11wru i> no peso de nódulos por planta, 
a exce<,;ãCJ Jo exr,erimento 3, em que o tratamento 
;nuculaçâo mm a estirpe CPAC-15 e sem herbicida 
apresentou r:1aior peso de nódulos do que aqueles sem 
inoculação e :::.em herbicida e inoculação cum a CPAC-

5 •.: com herbicida. ;\'as demais variáveis, a nodulação 
dos tratanH•Ltos inoculados foi semelhante à do tes­
t2m :.mha. Rv;;;ultados similares foram obtidos por 
.\h,,j ,'\.; Erdman (19G-1), Elkins et al. (1976), Boonkerd 
, ·t al. ( 1 iJ78J e Vargas et al. (1982) em experimentos 
• n, e-o los eom popu !.1<:<tP de B.japonicum estabelecida. 
•'\ :rnsc'nn;i dr~ ('fr•it:1 do trifluralin, quando utilizado 
,·n1 dosngPn:,; mfé'n·:,ro•,.;; a 0,9 kg;ba, na nodulação da 

,::.tít.vach em "· l,l'; com e sem população de bra­
,i1n:1l"ii,w (•:-0 t:Ü)L:lt· j,Ja. fi..,i rPportada por Rennie & 
D,il.·u il~1;<1, H,:l!wh t1t al. (1985) e Rezende et aL 
(,~<) 

\ ,1 qt.mlro f> e,:táo os <lactas da distribuição dos 
,;,q·. •~·! up,-: thfl nód:'1os coletados na época da flora­
çfrri ,:m fm)in d,1 inocubção e da aplicação de triflu­
r:1l i :i. Os dadus pnra o tratamento testemunha 
uir~iC'am ,_ padrão de ocorrência dos sorogrupos de 
Draâyrhi:::ohiam nas áreas experimentais. Há gran­
de heterugeueidade nesse padrão entre as quatro 
8.rea.."'. N,1 do expernnento 1, predomina o sorogrupo 
:·,cc e na do '.3, predominam nódulos sem reação e o 
snrogrupo 29W. N .. Ls duas, a soma das percentagens 
dos :son ~11-~1p,x.; 29'\V e 587 é 1,,enor do que 50%,. 
Comparando-se as áreas dos experimentos 2 e 4, 
verifir..a-se que em ambas há predominância do soro­
gn1pü f187 :·, que a soma das percentagens dos soro­
grnpcs 29W e 587 f maior do que 50%. Na área do 
expenmento 2, 2nc; dos nódulos pertencem ao soro­
grupo GliG. que est~í ausente na do experimento 4. 
Enquanto nas áreas Jos experimentos 1, 2 e 4, a 
percentagem de ocorrf.ncia de nódulos sem reação foi 
inferior a G'i;, na do 3 houve 33%, de nódulos sem 
reaçc"io. Esse fato não era esperado, uma vez que, 
numa avaliação preliminar efetuada na mesma área 
com a cultivar Doko, sete meses antes da montagem 
do experimento, foi observada a ausência de nódulos 
sem reação e o predomínio do sorogrupo 566 (811í'o dos 
nódulos tipificados) Não foi identificada a causa des­
sa elevada percentagem de nódulos sem reação. Algu­
mas hipóteses seriam: nódulos inadequados para 
sorolog1a e instabilidade antig-ênica das estirpes esta­
belecidas no solo, conforme Dudman (1977). 

Embora se tenha verificado a presença de estir­
pes pertencentes ao sorogrupo 566 em três das quatro 
áreas experimentais, deve-se destacar que a estirpe 
SEMIA 566 nunca havia sido inoculada nessas áreas. 
A ocorrência de estirpes com reação antigénica da 566 
tem sido observada em vários locais do campo experi­
mental do CPAC e em algumas fazendas da região 
gpoeconômica de Brasília (CPAC, 1990, dados não 
publicados). 

A análise conjunta dos dados de ocorrência de 
sorogrupos nos nódulos dos quatro experimentos in­
dicou interação significativa entre experimentos e 
tratamentos. A análise da variância considerando cada 
experimento revelou diferença significativa entre os 
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Quadro 5. Percentagem de ocorrência de sorogrupos 
de Bradyrhizobium japonicum em nódulos de soja, 
em função da inoculação e aplicação do herbicida 
trifluralin i 1 

i 

Sorogrupo 
Tratamentos 

29W 687 566 CB 1809 S/R 

% 

Experimento 1 

Sem inoculação e sem herbicida 19 12 66 o 3 

Sem inoculação e com herbicida 14 14 69 o 2 

CPAC-7 e sem herbicida 15 17 47** 19** 2 

CPAC-7 e com herbicida 19 12 38** 25** 6 

CPAC-15 e sem herbicida 12 14 70 o 4 

CPAC-15 e com herbicida 7 9 81 ** o 3 

Coeficiente de variação(%) 52 52 21 104 

Experimento 2 

Sem inoculação e sem herbicida 28 49 20 3 o 
Sem inoculação e com herbicida 37** 48 14* 2 o 

CPAC-7 e sem herbicida 14** 25** 9** 51** 1 

CPAC-7 e com herbicida 21"* 22*" 8*" 49*" o 

CPAC-15 e sem herbicida 26 26** 46** 1 2 

CPAC-15 e com herbicida 13"" 31*" 55** 1 o 

Coeficiente de variação (%) 34 25 36 48 

Experimento 3 

Sem inoculação e sem herbicida 34 15 16 1 34 

Sem inoculação e com herbicida 40" 20" 17 4 19 

CPAC-7 e sem herbicida 20"* 17 21" 26** 16 

CPAC-7 e com herbicida 25*" 16 18 21 "" 20 

CPAC-15 e sem herbicida 15** 19" 21* o 44 

CPAC-15 e com herbicida 31 21** 25** 3 19 

Coeficiente de variação(%) 35 55 51 82 

Experimento 4 

Sem inoculação e sem herbicida 31 63 o o 5 

Sem inoculação e com herbicida 30 66 o o 4 

CPAC-7 e sem herbicida 16*" 28"" o 56"* 1 
CPAC-7 e com herbicida 10** 22"" o 62** 6 

CPAC-15 e sem herbicida 16** 23** 57"" o 4 

CPAC-15 e com herbicida 19** 34** 41** o 6 

Coeficiente de variação(%) 30 25 40 163 

(1) Os valores representam médias de três repetições para os expe-
rimentos 1 e 2, e de 4 repetições para os demais, tendo sido usados 
40 nódulos por repetição no experimento 1 e 50 nódulos nos demais; 
as estirpes CPAC-7 e CPAC-15 pertencem aos sorogrupos CB 1809 
e 566 respectivamente; SIR= sem reação;" e** indicam o nível de 
significância de 5 e 1 %, r<!spectivamente, do teste t, para os con-
trastes entre cada tratamento e o tratamento sem inoculação e sem 
herbicida. 



EFEITOS DO TRIFLURALIN E DA INOCULAÇÃO COM RIZÓBIO ... 437 

tratamentos, à exceção dos sorogrupos 29W e 587 no 
experimento 1. Através da decomposição dos graus de 
liberdade, caracterizaram-se melhor os efeitos pre­
sentes dentro dos experimentos. 

Só a aplicação do trifluralin não teve efeito nas 
áreas dos experimentos 1 e 4 (Quadro 5), que conti­
nuaram com a predominância dos sorogrupos 566 e 
587 respectivamente. Nessas áreas, a predominância 
de tais sorogrupos, no início dos experimentos, era 
superior a 60%, o que pode indicar dificuldade de 
alteração da composição sorológica só pela aplicação 
do trifluralin, quando há predominância de um soro­
grupo em nível muito elevado. 

Nas áreas dos experimentos 2 e 3, no entanto, o 
trifluralin favoreceu o sorogrupo 29W, sendo que no 
experimento 3 favoreceu também o sorogrupo 587. 
No experimento 2, o sorogrupo 566 teve sua ocorrên­
cia reduzida, enquanto no 3 houve redução da ocor­
rência de nódulos sem reação. O efeito significativo do 
trifluralin alterando a composição sorológica dos nó­
dulos ocorreu nos locais onde o sorogrupo predomi­
nante era inferior a 60% dos nódulos. 

Nos experimentos 1 e 3, onde no tratamento 
testemunha a ocorrência dos sorogrupos 29W mais 
587 era inferior a 50%, a inoculação com a estirpe 
CPAC-7 promoveu aumentos em torno de 22% na 
participação do sorogrupo CB 1809 (ao qual essa 
estirpe pertence), independentemente da aplicação do 
trifluralin. No experimento 1, paralelamente ao au­
mento da participação do sorogrupo CB 1809, houve 
uma redução significativa da ocorrência do sorogrupo 
566. No experimento 3, esse aumento se relacionou 
com uma diminuição da ocorrência do sorogrupo 29W 
e de nódulos sem reação. Nos tratamentos inoculados 
com a estirpe CPAC-15, houve acréscimo na ocorrên­
cia do seu sorogrupo (566). No experimento 3 esse 
aumento ocorreu independentemente da aplicação do 
trifluralin e, no experimento 1, somente onde houve 
aplicação do herbicida. No experimento 3, no trata­
mento inoculado com a estirpe CPAC-15, e sem apli­
cação do herbicida, houve redução significativa do 
sorogrupo 29W e elevação do 587. Essa elevação tam­
bém foi observada no tratamento onde houve inocu­
lação com a CPAC-15 e aplicação do trifluralin. 

Ainda no quadro 5, verifica-se que nos experi­
mentos 2 e 4, nos quais os sorogrupos 29W mais 587 
ocorriam em mais de 70% dos nódulos, a inoculação 
com as estirpes CPAC-7 e CPAC-15 promoveu aumen­
tos mais expressivos na ocorrência dos seus sorogru­
pos na nodulação, do que nos experimentos 1 e 3, onde 
a soma dos sorogrupos 29W mais 587 era menor do 
que 50%. Nos tratamentos inoculados com a CPAC-7, 
a ocorrência média do sorogrupo CB 1809 passou de 
2 para 50% no experimento 2 e de O para 59% no 4. 
Mesmo não tendo sido utilizada marca genética que 
permitisse sua diferenciação das demais estirpes do 
sorogrupo 566 presentes na área do experimento 2, a 
participação da estirpe CPAC-15 na nodulação foi 
evidenciada através do aumento médio de 16 para 
50% na ocorrência do sorogrupo 566, nos tratamentos 
em que foi inoculada. No experimento 4, a inoculação 

com a CPAC-15 subiu de O para 49%, em média, a 
ocorrência do sorogrupo 566 na nodulação. O aumento 
na ocorrência dos sorogrupos CB 1809 e 566, nesses 
dois experimentos, ocorreu concomitantemente com 
uma redução significativa da participação dos soro­
grupos estabelecidos no solo diferentes do sorogrupo 
da estirpe inoculada. 

Observou-se, dessa forma, que nos quatro expe­
rimentos, independentemente da distribuição soroló­
gica inicial, foi possível conseguir um aumento 
significativo na ocorrência do sorogrupo da estirpe 
inoculada. A única exceção foi no experimento 1, que 
tinha 66% dos nódulos pertencentes ao sorogrupo 566, 
onde a inoculação com a estirpe CPA C-15, na ausência 
de trifluralin, não alterou significativamente o per­
centual de ocorrência dos sorogrupos. 

Kvien et al. (1981) também obtiveram, em en­
saios em áreas com população de B. japonicum esta­
belecida, respostas significativas à inoculação em 
solos com predominância do sorogrupo 123. A percen­
tagem de ocorrência da estirpe 110, introduzida atra­
vés da inoculação, variou conforme o local, o ano 
agrícola e os genótipos de soja, atingindo, em alguns 
casos, 53% dos nódulos. No presente trabalho, não se 
identificou efeito de cultivar no padrão de resposta à 
inoculação com as estirpes CPAC-7 e CPAC-15. 

Os resultados indicam que a composição soroló­
gica da população de B. japonicum estabelecida no 
solo é um fator que interfere, de forma significativa, 
na resposta à inoculação, em termos de ocorrência 
das estirpes inoculadas nos nódulos. Cabe destacar 
que o inoculante foi utilizado na dose de 1 kg para 
40 kg de semente, dose recomendada para a inocula­
ção em áreas de primeiro cultivo de soja. 

No quadro 6 encontram-se os dados de rendimen­
to de grãos. Não houve efeito significativo de estirpes, 
de herbicida e da interação estirpes x herbicida. En-

Quadro 6. Rendimento de grãos de soja, em função 
da reinoculação e aplicação do herbicida triflura­
lin<1J 

Experimento 
Tratamentos 

1 2 3 4 

kg/ha 

Sem inoculação e sem herbicida 1.933 3.826 3.575 2.322 
Sem inoculação e com herbicida 1.825 3.289 3.391 2.361 

Média 1.924 3.557 3.483 2.341 

CPAC-7 e sem herbicida 2.oI4 3.799 3.705 2.612 
CPAC-7 e com herbicida 2.082 3.441 3.860 2.457 

Média 2.048 3.588 3.782 2.535 

CPAC-15 e sem herbicida 2.034 3.598 3.744 2.511 
CPAC-15 e com herbicida 2.331 3.579 3.781 2.835 

Média 2.183 3.620 3.762 2.673 

Coeficiente de variação (%) 13 9 9 21 

(1) Os valores representam médias de três repetições para os expe-
rimentos 1 e 2 e de quatro repetições para os demais e não diferiram 
entre si pelo teste F (p s 0,05). 
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tretanto, a média de produção dos tratamentos evi­
denciou tendência de ganhos com a inoculação nos 
experimentos 1, 3 e 4, de 124 a 332 kglha. Kvien et al. 
(1981) também reportaram, em experimentos em 
solos com população estabelecida, ganhos de produ­
tividade com a nova inoculação, mesmo quando a 
estirpe inoculada ocorria em baixa percentagem dos 
nódulos, obtendo-se, em alguns genótipos de soja, 
ganhos de até 459 kglha de grãos. Embora no expe­
rimento 2 a inoculação com as estirpes CPAC-7 e 
CPAC-15 tenha proporcionado aumentos significati­
vos na participação de seus sorogrupos na nodulação, 
não houve resposta em termos de produção de grãos. 
Resultados semelhantes foram obtidos por Kvien et 
al. (1981) e Thies et al. (1991). A mineralização de N 
no solo pode ser a causa da ausência de aumento na 
produção neste experimento, conforme observado por 
Singleton & Tavares (1986) em outras condições. 

CONCLUSÕES 

1. A aplicação do herbicida trifluralin, de manei­
ra geral, não afetou a nodulação nem o padrão de 
ocorrência das estirpes de B. japonicum nos nódulos 
da soja. 

2. A composição sorológica da população de B. 
japonicum estabelecida no solo foi o fator determinan­
te do nível de ocorrência na nodulação dos sorogrupos 
das estirpes introduzidas através da inoculação da 
soja. 
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